
REVISTA

Órgão oficial da

ANO XIII • #62 • jANeIrO|fevereIrO|mArçO|2014

eSPeCIAL

Congresso em Caxias do Sul atrai 
ortopedistas de todo o Estado

PÁGINAS 10 e 11

PrOfISSIONAL DeSTAQUe

Dr. Fabio Krebs conduzirá a organização 
médica da Copa no RS

PÁGINA 4

Por quais 
caminhos as 
emergências 

traumatológicas 
estão indo 

no RS?

Saiba como está a situação de serviços 
em seis cidades próximas a Porto Alegre

PÁGINAS 8 E 9





3

PHG Studio

REVISTA
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Neste primeiro trimestre de 2014, a SBOT-rS manteve o ritmo de ativi-
dades que vem marcando os últimos anos. Temos participado ativamente 
dos fóruns, reuniões da executiva e outros eventos da SBOT nacional. 
Sempre temos presente algum representante da diretoria da regional.

O curso preparativo TeOT-2014, cujas aulas vêm sendo ministradas no 
auditório da nossa sede, já teve as primeiras aulas no ano, no módulo 
do pé, e o módulo do quadril deverá ser ministrado durante o congresso 
gaúcho, em Caxias do Sul. Os demais acontecerão na sequência, um a 
cada mês, sempre na sede da entidade.

O nosso curso, inclusive, foi referido no X fórum de Planejamento da 
SBOT, realizado na Bahia, em fevereiro de 2014, como “um curso muito 
forte”. No TeOT de 2014, quase todos os residentes gaúchos foram 
aprovados.

Assim como o SULBrA, em Gramado, marcou o primeiro ano da nossa 
Gestão, no segundo trimestre, a SBOT-rS terá mais um evento, que 
deverá ser um novo sucesso, para marcar o segundo ano da nossa ges-
tão: o IX Congresso Gaúcho de Ortopedia e Traumatologia, que acon-
tecerá em Caxias do Sul, de 24 a 26 de abril.

Temos que agradecer aos colegas de Caxias do Sul, especialmente 
ao Dr. Alexandre Almeida, Dr. marcio valim, Dr. Gilberto roveda, Dr. 
remi Zardo e Dr. Nayvaldo Almeida, que estão empenhados na rea-
lização do evento. Toda a organização vem sendo feita por eles, com 
muita determinação e dedicação. e esse trabalho certamente garan-
tirá a sua excelência.

Durante o congresso ocorrerá a eleição da diretoria do próximo biênio. 
Também haverá a assembleia para a apresentação de contas da atual 
diretoria e para a posse da próxima.

Contamos com a participação maciça dos membros da SBOT-rS no 
pleito. Desejamos que compareçam e votem, fortalecendo assim a ges-
tão dos próximos diretores.

Aproveito para agradecer a todos os colegas pelo apoio e pelas críti-
cas recebidos durante a nossa gestão, que nos trouxeram subsídios 
para fazermos o melhor possível em prol dos ortopedistas gaúchos.

Agradeço especialmente aos membros da diretoria e dos comitês da 
SBOT-rS pelo tempo e pela energia despendidos durante esses dois 
anos, para que atingíssemos a maioria dos objetivos propostos.

Sucesso para a próxima diretoria é o nosso desejo.
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Às vésperas da Copa do mundo, 
uma legião de profissionais articulam 
os últimos preparativos para a 
realização do evento esportivo 
nas 12 cidades-sede brasileiras. 
Em Porto alegre, uma equipe 
multidisciplinar de profissionais da 
saúde está a postos para atender 
delegações, atletas e público, dentro 
de um programa de gestão definido 
pela FIFa. o ortopedista Fábio Krebs, 
que recebeu o título de Venue Medical 
Officer FIFa World Cup Brasil 2014, 
está à frente da estrutura que vai 
cuidar da saúde de oito a dez seleções, 
dependendo dos resultados dos jogos 
que irão compor as oitavas de final. 
Como gestor local, Krebs participa 
de todos os processos, que envolvem 
a escolha dos profissionais, o 
treinamento e a avaliação das 
unidades parceiras onde será feito 
o atendimento durante a Copa.

Fábio Krebs, um ortopedista na Copa

PRofiSSioNAL 
dEStAquE

Coordenadores médicos da FIFA. O Dr. Fabio Krebs é o terceiro 
da segunda fileira, a partir da direita (com flâmula da FIFA na mão)
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De acordo com o especialista, os hospitais de re-
ferência que atenderão o público foram determina-
dos pelas autoridades de saúde municipais e esta-
duais. As instituições foram escolhidas em função 
de diversas características, entre elas a localização, 
que devia ser o mais próxima possível do estádio, 
dentro de um plano de contingências definido pre-
viamente. Os hospitais mãe de Deus e moinhos de 
vento foram indicados como unidades de referência 
para atendimento da família fIfA, que compreende 
delegações das seleções, diretores, arbitragem, che-
fes e presidentes de confederações. Ambos apre-
sentaram as condições exigidas pela federação para 
atender esse público específico.

Os cursos de capacitação e atualização de co-
nhecimentos técnicos voltados a profissionais da rede 

de saúde local estão entre as principais diretrizes do 
Plano de Ação da Saúde para a Copa do mundo de 
2014. O plano é tripartite e envolve as esferas muni-
cipal, estadual e federal.

A responsabilidade clínica começa em 10 de ju-
nho, cinco dias antes do jogo inicial (frança e Ho-
landa, em 15 de junho) e vai até 48h após o último 
jogo, que ocorre no dia 30 do mesmo mês (oitavas 
de final ainda sem times definidos). Quanto à família 
fIfA, a cobertura abrange todo o período da estada 
em Porto Alegre.

A Prefeitura é responsável pelas ações locais. Há 
áreas confluentes entre estado e município, princi-
palmente onde houver mais equipes sediadas. em 
Porto Alegre, as ações médicas estão sendo organi-
zadas com a participação do COL-fIfA e Câmara Te-
máticas da Saúde das Secopas estadual e municipal. 
A coordenação dos programas nacionais é feita por 
órgãos federais, como Anvisa e ministério da Saúde. 
São 20 projetos que detalham as ações nas diversas 
áreas do SUS, como a vigilância em saúde, urgência 
e emergência, atenção hospitalar, laboratório do es-
tado, hemocentro, medicamentos, entre outros.

Krebs afirma que o principal legado para os profis-
sionais brasileiros será a troca de experiência entre as 
confederações de diversos países, principalmente em 
termos de planejamento de grandes eventos, treina-
mento de pessoal, reorganização legislativa e de ca-
pacidade de trabalho multidisciplinar e em equipe.

POr PAULA OLIveIrA De SÁ
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dEfESA PRofiSSioNAL

SuS: ministro convoca audiência 
pública para debater diferença de classe

O ministro do Supremo Tribu-
nal federal, Dias Toffoli, relator do 
recurso extraordinário (re) 
581488, convocou audiência pú-
blica para ouvir depoimentos de 
autoridades e especialistas sobre 
a chamada “diferença de classe” 
no internamento hospitalar pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS) – 
referentes à possibilidade de me-
lhoria no tipo de acomodação do 
paciente e a contratação de pro-
fissional de sua preferência me-
diante o pagamento da respectiva 
diferença. O re 581488, com re-
percussão geral reconhecida, foi 
interposto pelo Conselho regional 
de medicina do estado do rio 
Grande do Sul (CremerS) contra 
a decisão da justiça federal da 4ª 
região desfavorável a sua preten-
são de restabelecer a prática, proi-
bida desde 1991. A audiência pú-
blica ocorrerá no dia 26 de maio.

A decisão teve origem em ação 
civil pública movida pelo CremerS 
contra o município de Canela, na 
qual pedia que, na condição de ges-
tor municipal do SUS, fosse com-
pelido a permitir a “diferença de 
classe”. Segundo o Tribunal regio-
nal federal da 4ª região, ao julgar 
o apelo contra a sentença, consi-
derou improcedente o pedido. este 
tipo de pagamento, mesmo sem 
ônus para o estado, confere trata-
mento diferenciado aos pacientes 
dentro de um sistema que prevê o 
acesso universal e igualitário aos 
serviços do SUS, conforme o artigo 
196 da Constituição da república.

Segundo o ministro Dias Toffoli, 
a questão trazida ao STf, além de 

apresentar relevância jurídica e so-
cial, envolve importantes interes-
ses jurídicos, como o acesso uni-
versal e igualitário às ações e aos 
serviços de saúde e à complemen-
taridade da participação do setor 
privado na saúde pública. ele as-
sinala que o debate “reclama aná-
lise que ultrapassa os limites do 
estritamente jurídico”. Isso deman-
dando uma abordagem técnica so-
bre, por exemplo, o impacto ad-
ministrativo e econômico da “di-
ferença de classe” e do seu efeito 
nos procedimentos de triagem e 
no acesso ao SUS.

Na avaliação do relator, a rea-
lização da audiência pública per-
mitirá a oitiva de especialistas, re-
presentantes do poder público e 
da sociedade civil, visando obter 
informações técnicas, administra-
tivas, políticas, econômicas e jurí-
dicas sobre a matéria, de modo a 
subsidiar o Supremo com o conhe-
cimento especializado necessário 

para a solução da causa.
A audiência será realizada em 

um único dia (26 de maio), e cada 
expositor terá 15 minutos para sus-
tentar seu ponto de vista, sendo 
facultada aos participantes a jun-
tada de memoriais.

Os interessados, os entes esta-
tais e as entidades da sociedade 
civil poderão manifestar seu desejo 
de participar da audiência e indicar 
expositor até o dia 22 de abril, ex-
clusivamente pelo endereço eletrô-
nico diferencadeclasse@stf.jus.br. 
Para tanto, deverão explicitar os 
pontos que pretendem defender e 
indicar os nomes de seus represen-
tantes. A relação dos inscritos es-
tará disponível no portal eletrônico 
do STf a partir de 28 de abril.

Quaisquer documentos refe-
rentes à audiência pública pode-
rão ser encaminhados para o 
mesmo endereço de e-mail. O 
evento será transmitido pela Tv 
justiça e pela rádio justiça.

Ministro Dias Toffoli debate diferença de classe
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CPI da saúde em Porto Alegre
A SBOT-rS vem acompanhando 

as notícias de que alguns verea-
dores de Porto Alegre e o Sindi-
cato médico do rio Grande do Sul 
(SImerS) estão dispostos a solici-
tar uma CPI devido ao desmonte 
dos serviços de saúde, principal-
mente no Hospital de Pronto So-
corro, Hospital Presidente vargas 
e nas UPACS (Bom jesus e vila 
dos Comerciários). Os aspectos a 
serem analisados vão desde mu-
danças no regime de aposentado-
ria, insalubridade e falta de médi-
cos especialistas nestes locais.

Nós que estamos no “front” e 
presenciamos estes problemas 
diariamente só podemos oferecer 
dados e fatos graves que poderão 
levar a saúde do município ao co-
lapso total no atendimento de ur-
gência. O primeiro deles está na 
terceirização de algumas especia-
lidades (anestesia, traumatologia 
e neurocirurgia) por meio de em-
presa desconhecida na capital, 
que ganhou licitação da prefei-
tura. estranhamente, os valores 
pagos (por hora trabalhada) aos 
especialistas correspondem a duas 

ou três vezes o salário/hora dos 
concursados da prefeitura para 
realizarem as mesmas tarefas. Há 
pouco tempo, o nosso prefeito, 
josé fortunati, afirmou que a pre-
feitura está estrangulada e, por 
isso, não iria concluir várias obras 
em Porto Alegre. Será?

Outro dado que o Secretário 
da Saúde, Dr. Carlos Henrique Ca-
sartelli, não consegue explicar é 
a vergonhosa fila para as consul-
tas e cirurgias eletivas. Segundo 
ele, a informatização do sistema 
AGHOS vem melhorando, mas 
afirma que a população só recebe 
notícias distorcidas que aparecem 
na mídia, como na matéria de Zero 
Hora (23\01\2014) que mostra que 
as consultas com ortopedista de-
moram cerca de quatro anos para 
serem realizadas. A verdade é que 
o município não repôs as vagas 
dos colegas especialistas aposen-
tados do INAmPS, que atendiam 
nestes locais (vila dos Comerciá-
rios, IAPI e Santa marta).

A Secretaria municipal da 
Saúde divulga sempre que os in-
vestimentos no setor são astro-

nômicos, mas não diz que os va-
lores pagos pelas AIH e procedi-
mentos médicos são miseráveis. 
muitas vezes, a federação dos 
Hospitais relata que o SUS remu-
nera somente 60% dos custos de 
um paciente internado, o que re-
presenta um prejuízo de 40%, e 
não “sabem” explicar as causas 
da ambulancioterapia, que traz 
centenas de pacientes do interior.

Quanto aos honorários médi-
cos chegamos ao ridículo de re-
ceber r$ 290 por uma prótese to-
tal de quadril em um paciente com 
artrose da coxo-femural (desgaste 
ou fratura) ou de r$ 120 por uma 
fratura da perna operada. É isto 
mesmo! Sem contar o desconto 
do Imposto de renda. este é o país 
em que vivemos! Um aspirador de 
pó, um pneu ou uma troca de óleo, 
muitas vezes, valem mais do que 
o seu quadril ou perna. e dizer que 
dispensamos os pagamentos de 
empréstimos de vários países afri-
canos e investimos agora em por-
tos cubanos! vamos em frente, e 
pensem bem o que queremos para 
a nossa saúde!

dEfESA PRofiSSioNAL

Hospital de Pronto Socorro está na mira da investigação
Médicos enfrentam dificuldade para trabalhar no Hospital 
Presidente Vargas
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dEfESA PRofiSSioNAL

unimed federação
em novembro de 2012, durante a assembleia que 

a SBOT-rS realizou na AmrIGS sobre a Unimed/
POA, um dos itens votados e encaminhados ao pre-
sidente da Unimed/POA, Dr. marcio Pizzatto, foi exa-
tamente sobre os honorários médicos (consultas e 
procedimentos) pagos pelas coirmãs (Unimed fe-
deração) serem iguais aos de Porto Alegre. em de-
zembro 2013, a Unimed federação enviou corres-
pondência afirmando que remuneraria as consultas 
em r$ 50 e os procedimentos pela 5ª CHBPm, que 
é de 2008. maravilha!

Nós, cooperados da Unimed/POA, não podemos 
aceitar valores abaixo do que a nossa cooperativa 
nos remunera em consultas, entre r$ 70 e r$ 90, e 
procedimentos pela 6ª CHBPm (de 2010), o que já 

nos deixa com uma defasagem de quatro anos.
A Defesa Profissional da SBOT-rS está encami-

nhando correspondência à Unimed/POA e à federa-
ção manifestando a nossa desconformidade com os 
valores, o que dificulta o atendimento destes pacien-
tes em Porto Alegre. esperamos providências da di-
retoria da Unimed federação, em especial do seu 
vice-presidente, Dr. márcio Pizzatto.

Anuncie
51 3339.1184 www.sbotrs.net.br sot@sbotrs.com.br

e fique conhecido 
entre os ortopedistas.
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CAPA

Urgência na traumatologia – Parte II
Região Metropolitana de Porto Alegre e Vale dos Sinos

Na edição 60, que circulou du-
rante abril, maio e junho de 2013, a 
revista da SBOT-RS publicou entre-
vistas com ortopedistas que aten-
dem pelo SUS em cinco cidades do 
interior do Rio Grande Sul. O obje-
tivo foi saber, pelos próprios cole-
gas, sobre a situação dos atendimen-
tos traumatológicos no Estado, a es-
trutura dos hospitais, os materiais 
disponíveis para os procedimentos, 
bem como sobre as suas condições 
de trabalho. Neste número, os orto-
pedistas ouvidos trabalham em emer-
gências de cidades circunvizinhas a 
Porto Alegre: Canoas, Gravataí, Novo 
Hamburgo, São Leopoldo, Sapiranga 
e Viamão. “Entendemos que esta é 
uma das formas mais concretas para 
sabermos o motivo de os pacientes 
serem encaminhados à Capital 
quando deveriam poder ser atendi-
dos adequadamente nas suas loca-
lidades”, explica o Dr. Osvaldo An-
dré Serafini, da Defesa Profissional. 
“Estamos muito preocupados, pois 
mais de 15 mil pacientes estão es-
perando consultas e cirurgias eleti-
vas em Porto Alegre, sem previsão 
de serem realizadas nos próximos 
quatro anos. Além disso, o número 
de leitos para o SUS na área da Or-
topedia e Traumatologia diminuiu 
sensivelmente na cidade, assim como 
o de hospitais que prestam atendi-
mento pelo SUS.”

  Como estão os valores de 
consultas e procedimentos?1   Como avalia as condições 

para diagnóstico e tratamento, 
bem como de material?2

  Qual o número de leitos                
do SuS disponíveis para 
traumatologia na cidade?3   o município conta com 

quantos ortopedistas?4
  Como são remunerados os plantões e os sobreavisos? Por RPa, por 

intermédio de contratos de Pessoa Jurídica ou os ortopedistas são 
concursados?5

Os seis ortopedistas entrevistados responderam a estas perguntas. 
Confira o que cada um disse a seguir:

SAPIRANGA
Dr. Félix Albers | Traumatologista do corpo clínico da emergência do 
Hospital sapiranga, da sociedade beneficente sapiranguense
VAlores De consulTAs e proceDimenTos
Trabalhamos em esquema de plantão, no valor de R$ 70 a hora. Além disso, temos a 
produção cirúrgica, na qual há dois portes cirúrgicos, de R$ 350 para cirurgias menores 
e R$ 550 para as maiores.
conDições pArA ATenDimenTo e TrATAmenTo
Temos fácil acesso a RX digital e tomografias, inclusive pelo SUS. Há RM disponível no 
hospital. Os materiais cirúrgicos básicos são consignados, os demais são por encomenda.
número De leiTos pelo sus

Na internação do hospital não há leitos reservados para a traumatologia.
número De orTopeDisTAs
Hoje atuam no hospital sete ortopedistas, além de plantonistas em finais de semana. Na 
Unidade de Saúde Especializada atendem outros dois ortopedistas.
remunerAção De plAnTões e sobreAVisos
O contrato é por intermédio de Pessoa Jurídica. Não há sobreaviso de Ortopedia, o plan-
tão é presencial.

GRAVATAÍ
Dr. Marcos Paulo De souza | ortopedista e traumatologista do 
serviço de urgência e emergência (sue) 24 horas Gravataí
Valores De consultas e ProceDiMentos
Atendimento exclusivamente pelo SUS, por médicos concursados.
conDições Para atenDiMento e trataMento
Para diagnóstico e tratamentos conservadores são excelentes, porém, quando há indi-
cação cirúrgica, as condições são muito ruins.
núMero De leitos Pelo sus
Os pacientes que atendemos são encaminhados para o Hospital Dom João Becker.
núMero De ortoPeDistas
O SUE Gravataí conta com dez ortopedistas.
reMuneração De Plantões e os sobreaVisos
Nove ortopedistas são concursados e um atua em contrato emergencial.



9

VIAMÃO
Dr. Marcelo Weber | Diretor 
Técnico da especialidade no 
Instituto de cardiologia – 
Hospital de Viamão (Ic-HV)
Valores de consultas e procedimentos
Atendemos apenas pelo SUS. O IC-VH 
é ressarcido pelo Ministério da Saúde, 
conforme tabela SUS.
condições para atendimento e tratamento
Possui a estrutura necessária para a 

boa prática da medicina no serviço de traumatologia e ortope-
dia, tanto de caráter emergencial como no tratamento subse-
quente de lesões de média complexidade. A instituição conta 
com uma nova área para os atendimentos, e está realizando vá-
rios projetos para a ampliação do serviço e a habilitação de alta 
complexidade do serviço.
número de leitos pelo sus  
A traumatologia conta com 12 leitos.
número de ortopedistas  
Atualmente, a equipe é composta por sete ortopedistas e trau-
matologistas, vinculados à empresa CCCA S/S, prestadora de 
serviço médico ao Instituto de Cardiologia de Porto Alegre, que 
é uma instituição de direito privado, sem fins lucrativos, não vin-
culada à gestão municipal.
remuneração de plantões e os sobreaVisos
Os profissionais realizam plantões presenciais e dão seguimento 
ao atendimento dos casos de lesões osteomusculares de urgência.

CANOAS
Dr. AnDré Luiz HortA 
BArBosA | Coordenador do 
serviço de traumatologia do 
Hospital de Pronto socorro de 
Canoas – Deputado nelson 
Marchezan (HPsC), que atende 
emergências de 137 municípios
Valores de consultas e procedimentos
O HPSC é gerido pelo Sistema Mãe de 

Deus e atende somente pelo SUS.
condições para atendimento e tratamento
Todos os primeiros atendimentos traumatológicos de urgência, 
principalmente os politraumatizados, são realizados no HPSC. A 
instituição apresenta as condições básicas para um bom trata-
mento e diagnóstico das emergências, e para tratamento defini-
tivo tem suporte no Hospital Universitário, cuja gestão também 
é do Sistema Mãe de Deus.
número de leitos pelo sus  
Canoas conta com cerca de 75 leitos destinados à traumatologia.
número de ortopedistas  
No HPSC são 20 ortopedistas, todos certificados pela SBOT e com 
experiência em Trauma, inclusive alguns possuem Advanced Trauma 
Life Support (ATLS). O total no município, somando os que atuam 
nos três hospitais, é de aproximadamente 60 profissionais.
remuneração de plantões e os sobreaVisos
A remuneração dos traumatologistas do HPSC é feita por intermédio 
de contratação de Pessoa Física, via CLT, pelo Sistema Mão de Deus.

SÃO LEOPOLDO
DR. MÁRCIO ANDRÉ ALVES DE 
OLIVEIRA | Médico rotineiro 
traumatologista da Fundação 
Hospital Centenário
Valores de consultas e procedimentos
Os valores pagos referentes às consul-
tas e procedimentos de convênios es-
tão baixos. Os ajustes para os clientes 
são muito maiores que os reajustes ofe-
recidos aos médicos. Porém, acredito 

que o maior problema seja em relação aos procedimentos. Mui-
tos profissionais capacitados, e que fizeram uma formação dife-
renciada, já não estão operando pacientes pelos convênios, visto 
que os valores de cirurgias complexas, que demandam de grande 
período de acompanhamento, tanto em âmbito hospitalar quanto 
no pós-operatório, em consultório, são muito baixos. Hoje, em 
São Leopoldo, o pagamento na emergência da rede pública é por 
contrato fechado, não por atendimento ou procedimento.
condições para atendimento e tratamento
Para os pacientes que possuem convênio, são boas. Temos con-
seguido exames de alta complexidade sem dificuldade ou de-
mora, e o mesmo ocorre quanto aos procedimentos cirúrgicos. 
Já não é este o caso com os pacientes do SUS, que precisam es-
perar para realizar exames e algumas cirurgias, consideradas de 
alta complexidade e que não são autorizadas no nosso município, 
demoram até cinco anos.
número de leitos pelo sus  Na traumatologia são dez. Este número 
reduziu, pois há dez anos eram 18.
número de ortopedistas  Aproximadamente 15, sendo que, atual-
mente, apenas quatro trabalham pelo SUS.
remuneração de plantões e os sobreaVisos
No SUS havia concurso e sete plantonistas concursados. Devido 
às más condições de trabalho e à baixa remuneração ocorreu a 
exoneração de seis. A partir de então, não houve mais interesse 
dos profissionais em prestar concurso na abertura de editais. Hoje 
há empresas terceirizadas contratadas para prestação de serviço.

NOVO HAMBURGO
DR. ALEXANDRE GLASS | 
Integrante o corpo clínico e 
coordenador da equipe de 
Traumatologia do Hospital 
Municipal de Novo Hamburgo
Valores de consultas e procedimentos
Além do salário-base, há cerca de um 
ano foi instituído no hospital o paga-
mento de produção, ou seja, o dobro 

da tabela do SUS para os atendimentos ambulatoriais e o triplo 
pelos procedimentos cirúrgicos. Isso trouxe uma compensação 
parcial em função dos salários defasados e, pelo estímulo à pro-
dução, uma melhora na resolubilidade dos casos.
condições para atendimento e tratamento
A instituição dispõe de exames de Rx não digital, tomografia 
computadorizada e um aparelho de intensificador de imagens no 
bloco cirúrgico. Não há Rx digital e nem sistema informatizado 
para exames ou prescrição médica. Os materiais cirúrgicos são 
de boa qualidade. Após serem analisados pelas equipes profis-
sionais, a aquisição é feita por meio de licitação e pregão eletrô-
nico. Porém, tanto a mesa ortopédica quanto o instrumental ci-
rúrgico necessita de renovação.
número de leitos pelo sus
A enfermaria cirúrgica dispõe de 30 leitos, contudo, os mesmos 
também podem ser ocupados por outras especialidades, como 
cirurgia geral, vascular, torácica, urologia e neurocirurgia.
número de ortopedistas
O hospital conta com 15 ortopedistas, e no município atuam 50, 
incluindo os serviços privados. Devido à proximidade a capital, 
apenas metade reside em Novo Hamburgo.
remuneração de plantões e sobreaVisos
Atualmente, os traumatologistas que atuam no Hospital Munici-
pal dividem-se entre concursados estatutários da prefeitura, fun-
cionários contratados pela CLT da Fundação de Saúde Novo Ham-
burgo e, eventualmente, por RPA.
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ESPECiAL

Quinta-Feira, 24 de Abril de 2014

Coluna

Sábado, 26 de Abril de 2014

Encerramento

Trauma

Sexta-Feira, 25 de Abril de 2014

Joelho Quadril

Tumor

Caxias recebe pela primeira vez o CgoT
entre 24 e 26 de abril de 2014, a ortopedia 

do rio Grande do Sul tem um encontro mar-
cado: o IX Congresso Gaúcho de Ortopedia e 
Traumatologia, que pela primeira vez é reali-
zado em Caxias do Sul. De acordo com o pre-
sidente do evento, Dr. Nayvaldo de Oliveira, a 
especialidade vive um momento em que a busca 
por atualização é uma constante. “O nível de 
exigência dos pacientes, sempre atualizados 
pela mídia e internet, obrigam os profissionais 
ao continuo aperfeiçoamento. Por isso, a pro-
gramação científica tem como objetivo atingir 
todas as subespecialidades e abrir espaço para 
discussões de pontos de vista diferentes e con-
vergentes, buscando harmonizar conceitos e 
padronizar condutas”, destaca Oliveira.

O membro da comissão organizadora, Dr. 
márcio valin, diz que a expectativa é a de 
realizar um congresso abrangente cientifica-
mente, com a participação ativa de ortope-
distas das principais cidades do rio Grande 
do Sul, superando a marca de 500 inscritos. 
“Temos diversos palestrantes nacionais e, no 
mínimo, um de fora do estado em cada es-
pecialidade na ortopedia”, detalha valin. O 
grande destaque será a presença do confe-
rencista estrangeiro Dr. Hank Chambers, pro-
fessor de Cirurgia Ortopédica Clínica da Uni-
versidade da Califórnia, em San Diego, nos 
estados Unidos. Ortopedista pediátrico do 
rady Childrens Hospital e professor do De-
partamento de Cirurgia Ortopédica da Uni-
versidade da Califórnia, tem se dedicado ao 
tratamento da paralisia cerebral e à medicina 
esportiva de crianças e adolescentes desde 
o início de sua carreira, com especial aten-
ção à pesquisa. foi ex-presidente da AACPDm 
e assumiu vários cargos em sociedades cien-
tíficas americanas. É autor de 49 artigos pu-
blicados em revistas de grande importância, 
como jBjS, DmCN, jPO e COrr.

Para acessar a programação científica e 
cultural do evento, bem como informações 
sobre palestrantes e trabalhos que serão apre-
sentados, acesse www.cgot2014.com.br.

Eleição SBoT-RS (2014-2016)
O presidente da SBOT-RS, Dr. Alexandre Guedes Marcolla, nos 
termos do Art. 18 de Estatuto, convoca os associados para votar 
na eleição que indicará o presidente da instituição e sua direto-
ria para a gestão de 2014 a 2016. O pleito ocorrerá durante o IX 
Congresso Gaúcho de Ortopedia e Traumatologia do Rio Grande 
do Sul, nos dias 24 e 25 de abril de 2014, no Hotel Intercity, em 
Caxias do Sul. É facultado ao membro titular em condições de 
votar exercer seu voto na data estipulada nesta convocação.
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Conheça os principais palestrantes:

Wagner nogueira Da Silva 
(Mg)
Palestrante Nacional

Ortopedista do Hospital da Baleia no 
Serviço Professor Matta Machado (Belo 
Horizonte, em Minas Gerais), membro 
do Comitê ASAMI – Reconstrução e 
Alongamento Ósseo da Sociedade 
Brasileira de Ortopedia e Traumato-
logia e American Academy of Ortho-
pedic Surgeons.

Renato amoRim (SC)
Palestrante Nacional

Vice-presidente do Comitê ASAMI de 
Reconstrução e Alongamento Ósseo 
da SBOT, chefe do Serviço de Resi-
dência em Ortopedia e Traumatologia 
(Hospital Governador Celso Ramos) 
e chefe do Grupo de Reconstrução e 
Alongamento Ósseo (Hospital Gover-
nador Celso Ramos).

Paulo Gilberto Cimbalista 
De alenCar (Pr)
Palestrante Nacional

Chefe do Grupo de Cirurgia de Qua-
dril e Joelho do Hospital de Clínicas 
da Universidade Federal do Paraná 
(UFPR). Cirurgião ortopedista do Hos-
pital de Clínicas de Curitiba.

Odir de SOuza CarmO (rJ)
Palestrante Nacional

Mestre em Educação da Motricidade 
Humana, coordenador do curso de pós- 
graduação em Fisioterapia Esportiva, 
coordenador da Câmara Técnica em 
Fisioterapia Esportiva do CREFITO2 
(Rio de Janeiro) e fisioterapeuta da Se-
leção Brasileira de Futebol Profissional.

Marcela Fernandes (sP)
Palestrante Nacional

Médica assistente da disciplina de Ci-
rurgia da Mão da Universidade Fede-
ral de São Paulo (UNIFESP). Mestre e 
doutora em Ortopedia e Traumatolo-
gia pela Escola Paulista de Medicina 
pela UNIFESP.

Juliano Tosso lhamby (sP)
Palestrante Nacional

Ortopedista especializado no Trata-
mento Minimamente Invasivo da Co-
luna, Fellow em Cirurgia Mini Invasiva 
no Texas Back Institute (EUA), Fellow 
em Cirurgia de Coluna (San Diego Spin 
Center for Spinal Disorders), Fellow 
em Cirurgia de Escoliose Pediátrica 
no Children’s Hospital (Universidade 
da Califórnia) e Proctor da Nuvasive 
no Brasil (América do Sul).

Carlos Henrique 
Fernandes (sP)
Palestrante Nacional

Mestre e doutor pela Universidade Fe-
deral de São Paulo (UNIFESP), da qual 
é professor afiliado e chefe do Grupo 
de Cirurgia da Mão.

Alberto MiyAzAki (SP)
Palestrante Nacional

Mestre e doutor, chefe do Grupo de 
Ombro e Cotovelo da Santa Casa (SP), 
membro das diretorias das Socieda-
des Brasileiras de Ombro e Cotovelo 
e Traumatologia do Esporte e ex-pre-
sidente da Comissão de Ensino e Trei-
namento da SBOT.

Hank CHambers (eUa)
Palestrante Internacional

Professor de Cirurgia Ortopédica Clí-
nica (Universidade da Califórnia\San 
Diego), diretor médico do Laboratório 
de Análise de Movimento (Hospital 
Rady Children), diretor do Programa 
360 Medicina Esportiva (Hospital Rady 
Children) e ex-presidente da Acade-
mia Americana de Paralisia Cerebral 
e Desenvolvimento da Medicina.
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fiquE PoR dENtRo

Curso TEoT 2014 – 
Pé e Tornozelo
O 1º Curso preparatório TEOT 2014 teve início no dia 
29 de março. As aulas foram ministradas no 
auditório da SBOT-RS e contou com a presença de 
14 residentes da capital e interior do Estado.

CBTo em gramado
De 8 a 10 de maio 
ocorre o 
xx Congresso 
Brasileiro de 
Trauma ortopédico, 
em Gramado. 
De acordo com o 
presidente da SBOT nacional, Dr. Daniel 
Balbachevsky, a grade científica foi elaborada 
visando priorizar assuntos do dia a dia do 
traumatologista brasileiro. Entre eles, fraturas 
expostas, atendimento ao politraumatizado, 
fraturas no idoso e o tratamento de fraturas 
complexas com as últimas tendências mundiais, 
mas também confrontando com a solução destes 
casos com implantes simples e convencionais. 
O evento receberá o americano David Templeman, 
da University of Minnesota; o venezuelano Fiesky 
Nuñes, do Centro Médico Dr. Rafael Guerra Méndez; 
e o austríaco Vilmos Vécsei, do Medical University 
Vienna. Informações sobre o Congresso 
podem ser obtidas pelo site 
www.traumaortopedico.med.br/contato.php.

Encontro Regional Sul 
do Quadril
Nos dias 28 e 29 de março aconteceu o Encontro da 
Regional Sul do Quadril, em Lages, Santa Catarina. 
O evento foi organizado pelo Dr. William Dani e 
contou com a presença do presidente da Regional, 
Dr. Ary Ungaretti. O tema central foi Infecção em 
Artroplastia do Quadril.

Ix Congresso Brasileiro de 
oncologia ortopédica
O Ix Congresso Brasileiro de oncologia ortopédica 
e o VIII Congresso latino americano de Tumores 
músculo-Esqueléticos, em Salvador, reuniu 
profissionais de todo o País. A programação 
científica inovou e incluiu cursos de Patologia, 
Radiologia e Reabilitação aplicadas à Oncologia 
Ortopédica, além da tradicional grade de 
atualização e apresentação de temas livres.

Em pé: Alexandre Davi, André Serafini e Francisco Neto.  
Sentados, iniciando pela esquerda, Felipe Burriél, Luiz 
Alimena e Ricardo Becker
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Internacional
Já estão abertas as 
inscrições para o 
xxVI Congresso Internacional 
Trienal da SICoT 
combinado com o 
46º Congresso Brasileiro de 
ortopedia e Traumatologia – CBoT. 
O evento acontecerá entre 19 e 22 de novembro 
de 2014, no Centro de Convenções Sul América, 
no Rio de Janeiro. A organização é da Sociedade 
Brasileira de Ortopedia e Traumatologia (SBOT) e 
da Sociedade Internacional de Cirurgia Ortopédica 
e Traumatológica (SICOT). Inscrições e submissão 
de trabalhos: 11 2137-5416 e pelos e-mails 
eventos_elaine@sbot.org.bre e cbot@sbot.orggg.br.



fiquE PoR dENtRo

Balanço Patrimonial
Em maio de 2012, o então presidente da SBOT-RS, 

Dr. Paulo Piccoli Rocha, não apresentou o fechamento 
contábil de sua gestão (2010-2012) durante o VIII Con-
gresso Gaúcho de Ortopedia e Traumatologia. Isso 
aconteceu devido ao atraso da prestação de contas 

do Congresso da Sbrate, realizado em agosto de 2011, 
em Gramado, sob a presidência do Dr. Fábio Krebs. 
Após a prestação da contabilidade do evento, a So-
ciedade publica, com o aval do seu Conselho Fiscal, 
o encerramento financeiro da gestão do Dr. Picolli.
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oRtoPEdiStA 
SEM JALECo

um ortopedista que (en)canta

Além de ser uma honra, escrever 
sobre o Dr. Arnaldo josé da Costa 
filho, de Porto Alegre, é também 
uma missão tanto fácil quanto difícil. 
fácil porque é um ser humano ím-
par, que se dedicou profunda e se-
riamente à saúde. É especialista em 
medicina física e reabilitação, Or-
topedia e Traumatologia, precursor 
da medicina esportiva no estado e 
responsável pela instalação do pri-
meiro serviço de fisioterapia na ca-
pital gaúcha. Dois dos seus mais re-
centes reconhecimentos foram o Tro-
féu Obirici, recebido em 2013, como 
Destaque Profissional na área médica 
no rio Grande do Sul, e a sua bio-
grafia lançada na 59ª feira do Livro 
de Porto Alegre, publicada pela Aca-
demia Sul-rio-Grandense de medi-
cina, da qual é sócio honorário. Com 
bom-humor contagiante, tem uma 
capacidade incrível de contar histó-
rias interessantes, cuja riqueza de 

detalhes incrementa a atenção de 
qualquer ouvinte. e difícil porque uma 
pessoa assim especial tem tanto que 
precisa ser contado que o verbo “re-
sumir” exige uma verdadeira proeza. 
Aqui, na editoria “Ortopedista sem 
jaleco”, a SBOT-rS presta uma sin-
gela homenagem ao colega, de 91 
anos, que, embora diga ser cantor 
de banheiro, é dono de uma belís-
sima voz. Tanto que, há 12 anos, foi 
um dos fundadores e o primeiro coor-
denador do grupo cultural médicos 
& música, da Associação médica do 
rio Grande do Sul (AmrIGS), com o 
qual ensaia semanalmente e 
apresenta-   se periodicamente.

e de musical o Dr. Arnaldo tem 
muito mais que o timbre e o ritmo. 
Apaixonado pela obra de Lupicínio 
rodrigues, desde 1943, quando o 
“Camaradinha” era inspetor de alu-
nos da faculdade de Direito – colo-
cado à disposição para auxiliar na 
administração do Núcleo de Prepa-
ração de Oficiais da reserva, que 
funcionava no porão da faculdade 
de Direito – e chegava insone das 
noites de cantoria para trabalhar, o 
médico é um pesquisador e propa-
gador de suas canções. Principal-
mente as que considera “pérolas ocul-
tas”. “O Lupicínio compôs mais de 
600 músicas, entretanto, muitas não 
são conhecidas, pois ele as leiloava 
entre as gravadoras, que nem sem-
pre faziam a merecida divulgação”, 
explica o ortopedista, que teve o pri-
vilégio de acompanhar a criação de 

algumas das faixas que fizeram de 
Lupi um dos dez maiores e melhores 
compositores do século XX. O título, 
segundo artigo de Lupicínio rodri-
gues filho no site da Sociedade Bra-
sileira de Autores, Compositores e 
escritores de música (SBACem), foi 
reconhecido na publicação da revista 
Veja, na virada do século.

Um dos locais que o Grupo mé-
dicos & música se apresentou du-
rante quase dez anos foi, justamente, 
o bar “Se acaso você chegasse”, que 
funcionava na Avenida venâncio Ai-
res, um local para festejar o legado 
do cantor e compositor. Toda esta 
dedicação do Dr. Arnaldo ganhou, 
inclusive, um reconhecimento bem 
abrangente. em 2014, ano em que 
se comemora o centenário de Lupi-
cínio, nascido em 16 de setembro de 
1914, o ortopedista tem sido fonte 
de informações para as festividades 
programadas ao longo dos meses. 
e também recebeu uma proposta: 
“eu me dou muito bem com o Lupi-
nho (Lupicínio rodrigues filho), e 
ele quer que eu faça um CD come-
morativo ao centenário. estamos em 
busca de patrocínio”, revela.

Como se pode perceber, o Dr. Ar-
naldo canta e encanta. Seja pela sua 
contribuição à medicina, pela sua de-
dicação generosa a causas sociais, 
como o Projeto Amparo, da AmrIGS, 
ou pelo seu talento e apreço pela arte. 
O fato é que, assim como a sua tra-
jetória profissional enriquece a me-
dicina, a sua voz é o eco da emoção.

POr DórIS fIALCOff

O Grupo Médicos & 
Música durante o 
show "O samba na 
época de ouro da 
música popular 
brasileira", em 15 
de outubro de 2012
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Dr. Arnaldp no show "Cem anos de Noel 
Rosa", em 9 de agosto de 2010





Colegas, não 
esqueçam: em 
maio temos um 
encontro marcado.

16 3967-1003 e www.traumaortopedico.med.br

Informações

David Templeman | University of Minnesota – EUA

Fiesky Nuñes |  Centro Médico Dr. Rafael Guerra 
Méndez – Venezuela

Vilmos Vécsei | Medical University Vienna – Áustria

Convidados 
Internacionais 
do XX CBTO


